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EDITORIAL  

çValer§ a pena?! 

 Sei l§é sei l§!?è 

Neste n¼mero, vou partilhar convosco 

um sonho pessoal é 

- Uma das quest»es que se tem vindo a 

colocar de uma forma pertinente e ca-

suisticamente ® - no ©mbito da agrega­«o 

de escolas / agrupamento ï qual o futuro 

do agrupamento de Caxarias ou melhor 

qual a vis«o ou objetivos da dire­«o nes-

tes dom²nios. 

Pois bem, subscrevendo a m§xima de 

que ñO futuro a Deus pertence éò o 

nosso agrupamento sempre defendeu a 

forma­«o de um agrupamento no norte 

do concelho de Our®m e como tal a nos-

sa agrega­«o com o Agrupamento da 

Freixianda, o que s· n«o aconteceu por 

motivos alheios ¨ nossa vontade é 

Assim sendo, neste momento resta-nos 

lutar pela autonomia como forma de po-

dermos continuar a defender o nosso 

sonho ï o de existirmos como organiza-

­«o educativa aut·noma perseguidora de 

um projeto educativo de qualidade rele-

vante e publicamente reconhecido ï e de 

um dia vir a agregar os estabelecimentos 

escolares da zona norte do concelho, que 

ñpor isto ou por aquiloò venham a com-

preender que o melhor para eles - educa-

tivamente falando ï ® virem a fundir-se  

com nosso Agrupamento, por isso nos 

estamos a candidatar ¨ autonomia. O 

pr®-projeco j§ foi entregue no Minist®rio. 

çValer§ a pena?! 

 Sei l§é sei l§!?è 

S· sei que vale a pena tentar ser feliz 

comigo e com os outros. 

Ramiro Arquimedes Baptista Marques  

(Diretor do Agrupamento)  

MAIS UM ANO QUE TERMINA COM MUITA 

ALEGRIA E ANIMAÇÃO  

    

X Festival da Canção  À descoberta do Segredo dos 

Templários  

2 9 

Visita à Azenha de R. Couros  Concurso Media Smart  3 12 

Musical òGare do Orienteó es-

gota Cineteatro de Ourém  
5 Exposições na Biblioteca Escolar  13 
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X FESTIVAL DA CANÇÃO DO AGRUPAMENTO  

Na culminar de mais um ano letivo, o 

X Festival da Canção do Agrupamento 

de Caxarias foi um momento alto que 

muito dignificou a nossa Escola.  

À semelhança dos anos anteriores o 

recinto esteve repleto de pessoas 

que, apesar do frio que se fazia sentir, 

não quiseram deixar de nos honrar 

com a sua presença. 

No palco do Festival estiveram pre-

sentes os melhores cantores do 2º e 3º 

ciclos, bem como os nossos pequenos 

cantores do jardim de infância e do 

primeiro ciclo. O espetáculo contou, 

mais uma vez, com a brilhante partici-

pação do Grupo de Dança da nossa 

escola  que, sob a mestria da profes-

sora Cláudia Tereso, animou todas as 

canções do 2º e 3º ciclos.  

O júri teve uma árdua tarefa na sele-

ção dos vencedores, dado que as vo-

zes eram mesmo muito boas. Assim, 

no escalão A ficou em primeiro lugar 

o jardim de infância de Rio de Couros, 

no escalão B a escola do primeiro ci-

clo de Rio de Couros, no escalão C a 

aluna Bruna Graça, do 5º B e no esca-

lão D a aluna Adriana Costa, do 9º B. 

Parabéns a estes alunos e a todos os 

outros que participaram  e também 

aos apresentadores.  
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Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

No ©mbito do nosso projeto òAmigos do Ambiente ð a 

ćguaó fizemos diversas atividades muito interessantes, 

relacionadas com a água e com a preservação do ambien-

te.  

No dia 20 de maio os alunos do 1º ciclo foram visitar a 

última azenha existente em Rio de Couros, ou seja o lo-

cal onde os cereais são transformados em farinha.  

Os meninos do jardim de infância foram visitar esta 

azenha no dia 16 de Maio. 

Aprendemos mais uma forma de aproveitar a água, desta vez como forma de dar força e 

energia às máquinas que transformam os cereais em fa-

rinha.  

Fomos recebidos pelo senhor Júlio e pela sua esposa, 

que responderam às nossas questões com muita paciên-

cia e nos mostraram tudo: os espaços da azenha, as má-

quinas, os cereais, a farinha e os canais da §guaé

Gostámos de ver e perceber o modo como funcionam 

aqueles mecanismos, sem necessitarem de energia elé-

tricaé Mas para poderem estar a trabalhar, tamb®m n«o 

lhes pode faltar a água!...  

Aprendemos algum vocabulário novo, relacionado apenas 

com esta atividade: açude, moega, mó e chamador.  

O senhor Júlio faz farinha para as pessoas que lá vão 

pedir, mas também a faz para alguns padeiros da locali-

dade. 

Ficámos a saber que esta azenha tem passado de gera-

ção em geração e continuará a passar, desde que algum 

familiar do senhor Júlio queira continuar a trabalhar ne-

la. 

Visita à Azenha de Rio de Couros   
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CICLO DA ÁGUA  

Ao longo do ano, no Jardim de Infância de Rio de Couros apren-
demos muitas coisas sobre a água, as suas propriedades, a sua 
importância na nossa vida quotidiana assim como na vida de 
todos os seres vivos. 
Aprendemos também que deve-
mos ter cuidado na forma como 
utilizamos e gastamos a água.  
Para além disso, fomos sensibili-
zados para os comportamentos a 
ter para preservar e não poluir 
este bem tão precioso. 

SEMENTEIRAS  

No jardim de infância, de Rio de Couros semeámos feijões e fizemos algumas 

experiências/atividades com eles. Observámos, comparámos, seriámos, contá-

mos, classific§mos, regist§mosé. 

Verificámos que as sementes que não levaram água, não germinaram.  

Fomos observando a forma como as sementes germinaram e como as suas plantas 

foram crescendo como verdadeiros feijões 

mágicos. 

As plantas cresceram um pouco nos copi-

nhos e depois, quando já tinham uma peque-

nina vagem, transplantámo-las para o nosso 

jardim.  

Também semeámos outras sementes (milho, 

chícharo, tremoço, meloa) para comparar-

mos as diferentes plantas ao longo do seu 

crescimento.  

Concurso òA minha 1Û can­«o com o Lidló: 

A Escola EB1 de Rio de Couros participou no con-

curso óA minha 1Û can­«o com o Lidló, fazendo 

uma letra original para uma música fornecida pelo 

Lidl, e um videoclip dessa canção. 

Nesta atividade tivemos a colaboração da profes-

sora Nélia (de música) e o professor Paulo (de 

Educação Moral e Religiosa Católica).  

Ficámos com muita pena por não termos ganho 

nenhum dos primeiros prémios, pois achamos que 

ficou um trabalho muito giro e que foi muito di-

vertido fazeré No entanto, vamos utilizar a mes-

ma canção no festival da canção do agrupamento.  

Talvez desta vez tenhamos mais sorteé 

Concurso òRio ¨s Coresó: 

A apresentação dos trabalhos vencedores 

do concurso òRio ¨s Coresó foi feita no dia 5 de 

junho, inserido nas atividades da Festa da Crian-

ça, em Ourém. 

As escolas participantes fizeram algumas 

atividades relacionadas com o rio: mímica e com-

posição de um animal (misturando as partes do 

corpo de 3 animais diferentes, relacionados com o 

rio).  

A nosso Escola (EB1 de Rio de Couros)  fi-

cou em 4º lugar, juntamente com outras escolas. 

Ganhámos lápis de cor como prémio de consola-

ção. 



Ano II - N.º 3          Edição 6  Página 5  

Durante o mês de maio encontrou -se patente, no átrio de entrada e no 

piso superior da Escola Sede do Agrupamento, uma exposição sobre o 

Holocausto.  

O Holocausto é a designação habitualmente dada ao elevado número 

de vítimas resultante da atitude racista e extremista do regime nazi 

face a povos que eram considerados inferio-

res, particularmente judeus, que foram envi-

ados para campos de concentração, onde 

conheceram a humilhação, a fome, a tortura 

e a morte.  

 A exposi­«o exibe trabalhos realizados pe-

los alunos da turma C do nono ano, os quais se socorreram de formas e linguagens 

artísticas tão diversas, como a pintura, a escultura, a instalação e o vídeo para abor-

dar questões relacionadas com a política de extermínio levada a cabo pelo nazismo 

durante a 2ª Guerra Mundial.  

O tema foi lecionado no âmbito da disciplina de História e teve como principal objeti-

vo sensibilizar os alunos e conduzi -los a uma reflexão sobre questões relacionadas 

com o racismo, a xenofobia e a negação dos Direitos Humanos quer no passado quer 

no presente. Pretende -se com  a exposição alargar esta reflexão a toda a comunida-

de escolar.  

EXPOSIÇÃO SOBRE O HOLOCAUSTO 

Visita de estudo a Castelo do Bode 
  

No passado dia oito de maio, as 
turmas do 9º ano deslocaram-se a 
Castelo do Bode acompanhados 
pelas professoras Ana Paula Ber-
nardino, Elisabete Brás e Telma 
Frazão. 

À nossa espera estava um guia que nos acompanhou e 
nos fez uma visita guiada às instalações da Central Hi-
droelétrica. 
Foi sem dúvida uma viagem e visita muito agradável e 
os alunos adoraram!                                    As professoras:  

Ana Paula Bernardino, Elisabete Brás  e Telma Frazão                                                                              

Palestra - Quercus  
 

No dia 4 de junho, decorreu na nossa escola uma 

palestra relativa aos problemas ambientais dina-

mizada pela Quercus no âmbito da disciplina de 

Geografia.  

No decorrer da mesma os alunos tiveram a opor-

tunidade de colocar questões bem como consoli-

dar conteúdos anteriormente apreendidos na 

disciplina.  

Os alunos consideraram a mesma muito agradá-

vel e útil à sua aprendizagem.  
 

A professora: Elisabete Brás  

Ana Soares - Turma 9º C 

Musical òGare do Orienteó esgota Cineteatro de Our®m 

 

Nos passados dias 16 e 17 de maio, a Escola EB 2/3 Cónego Dr. Manuel Lopes Perdigão esgotou a lotação 
nas 2 sessões realizadas. Um coro de elogios marcou a atuação dos cantores(as), bailarinos(as) e atores/
atrizes que animaram a noite Ouriense, num total de mais de 70 elementos. Os nossos sinceros parabéns.  

Departamento de Ciências Sociais e Humanas  

http://acmlp.pt/dcsh/?p=817
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À conversa com... 
Entrevista ¨ Dona Filomena 

 
Estamos aqui hoje para entrevistar a D. 

Mena, uma assistente operacional da es-

cola EB2,3 C·nego Dr. Manuel Lopes 

Perdig«o, com o objetivo de recolher in-

forma­«o para um trabalho de Portu-

gu°s. 
In°s Baptista ï H§ quanto tempo trabalha aqui na esco-

la? 

D. Mena ï H§ 15 anos. 

I.B ï Gosta da sua profiss«o? 

D.M ï Adoro a minha profiss«o, porque lido com os mi-

¼dos que adoro. 

I.B ï No seu trabalho quais s«o as maiores dificuldades e 

quais s«o as coisas que mais lhe agradam fazer? 

D.M ï Estar aqui na escola ® a parte positiva, e o menos 

positivo ® quando surge uma situa­«o menos boa, algum 

problemaé 

I.B ï Como ® lidar com os alunos? 

D.M ï Para mim, lidar com os mi¼dos ® sempre melhor 

do que com os adultos; eles t°m uma personalidade di-

ferente. 

I.B ï Se pudesse mudar de profiss«o, qual escolheria e 

porqu°? 

D.M ï N«o queria mudar de profiss«o, porque como 

disse no in²cio adoro os mi¼dos. 

I.B ï Ao final de um dia de trabalho, como se sente? 

D.M ï Revejo o meu dia para verificar o que pode ter 

corrido menos bem para corrigir e melhorar no pr·ximo 

dia de trabalho. 

I.B ï Normalmente como ® o seu hor§rio? 

D.M ï Come­o ¨s 07:30h da manh« e saio ¨s 15:30h da 

tarde. Normalmente tenho 1h de almo­o. 

I.B ï Obrigado pelo tempo que nos dispensou. 

D.M ï De nada. 

Esta entrevista foi uma maneira de ficarmos a conhecer 

melhor os funcion§rios desta escola. 

 

Inês Baptista Nº15, Beatriz Pontes Nº4, Cláudio 

Silva Nº8 e João Pedro Nº16 ð 7ºA 

 

Entre os dias 5 e 19 de junho esteve patente, no piso superior da Escola Sede 

do Agrupamento, uma exposição que pretende assinalar o Dia de Portugal, 

de Camões e das Comunidades Portuguesas. Esta iniciativa resulta do traba-

lho desenvolvido pelos docentes do Departamento de Ciências Sociais e Hu-

manas com os alunos do segundo ciclo e do terceiro ciclo, os quais foram de-

safiados a elaborarem cartazes e diversos símbolos representativos da cultu-

ra e da identidade nacionais. Assim, nesta exposi­«o intitulada òPortugal: um 

pa²s, um povo, uma cultura, uma identidadeó poder«o ser observados aspe-

tos relacionados com o património natural, o património arquitetónico, a gas-

tronomia, as festas e romarias, a etnografia e símbolos do nosso país, como a 

bandeira, os poetas, a guitarra e o Galo de Barcelos.  

Exposição comemorativa do Dia de Portugal  

Departamento de Línguas  
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A criança que sou teima em não querer crescer  

A criança que sou teima em não querer crescer, da minha 

inocente alma fantasiosa não quer desaparecer;  

Ela mora no colo de quem me é querido, mora no ventre da 

minha ternurenta e abençoada mãe;  

A ingénua criança que sou brinca esquecida no reino da 

Fantasia, percorrendo todo o Al®mé 

Sou como sou e nunca hei de  mudar!  

Criança serei para sempre até deixar de respirar!  

O despreocupado menino que sou admira o colorido e cris-

talino arco -íris da Vida;  

Despertou em mim, ansioso, pela enigmática aventura e 

arriscada Subida;  

O sonhador ser que sou soltou a suave e serena Imaginação;  

Se eu sou frágil menino e ficas a olhar -me, dou-te um alegre 

e ternurento sorriso e ficas para sempre a sonhar!  

Venham as atribuladas quedas e os riscos!  

A preciosa pureza perspicaz que me percorre jamais me 

levará à Perdição!  

 

9ÜB ð Poema coletivo  

A criança que sou alegra -se 

A criança que sou alegra -se no sereno e oloroso jardim;  

Entre as pomposas e aromáticas flores, a alegria brota como 

maravilhoso jasmim;  

E vivo a inocência despreocupada e feliz que acaricia a roli-

ça joaninha!  

No choro liberto, a criança que sou cresce e alcança a suave 

e calorosa andorinhaé 

A criança que sou jamais chorará por ter ficado esquecida!  

A criança que sou, quero -a para toda a vida!  

Quero borboletas multicolores, irreverente acalmia, doce 

carinho, gloriosa liberdade neste meu jardim da Fantasia!  

Quero desejos concretizados, ruidosas gargalhadas, estrei-

tos abraços e sinfónica harmonia!  

Debaixo da minha cama, silencio os ruídos e ofereço lumino-

so gesto risonho;  

Que às horrendas criaturas lhes rouba o ar enfadonho;  

Os monstros apaziguei, a espada em chocolate transformei, 

o medo em Sonho componho!  

 

9ÜA ð Poema coletivo  

 No ©mbito da comemora­«o do Dia Mundial da Crian­a, os alunos das turmas B e C do s®timo ano e A e B do nono 

ano foram desafiados pela docente de Português a redigir textos narrativos e poéticos alusivos ao período dourado da Infân-

cia. Os alunos do sétimo ano regressaram à sua tenra meninice e recordaram inocentes momentos pueris em textos verda-

deiramente ternurentos.  

 Os alunos das turmas A e B do nono ano analisaram poemas de Fernando Pessoa e tamb®m eles contemplaram a 

infância encantada e o caminho do crescimento que se encontram a trilhar. A veia poética despontou, primeiro timidamente, 

depois com alguma segurança, pelo que coletivamente foram criados dois textos cuja qualidade permitiu a sua divulgação 

no átrio da escola, bem como a fotografia de quando os alunos eram petizes.  

Que a criança que há em vós jamais fique a chorar à beira do caminho que tendes de percorrer: que o empenho, o 

brio, a alegria e a inocência estejam sempre presentes, na infância e na fase adulta!  

EXPOSI¢ìO òë BEIRA DA INFąNCIA ENCANTADAó 

A PALAVRA AOS POETAS  
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Canguru Matemático Sem Fronteiras 2013  

No dia 4 de Abril, pelas 15h 40m, os alunos do agrupamento participaram, uma 

vez mais no concurso Canguru Matemático Sem Fronteiras, realizando as pro-

vas das diferentes categorias  "MINI -ESCOLAR-I" (2.Ü ano);  "MINI -ESCOLAR-II" 

(3.Ü ano); "MINI -ESCOLAR-III" (4.Ü ano); "ESCOLAR" (5.Ü e 6.Ü anos);  

"BENJAMIM" (7.Ü e 8.Ü anos);  "CADETE" (9.Ü ano de escola). Este ano participa-

ram cerca de 120 alunos do primeiro ciclo, 40 alunos do segundo ciclo e 40 do 

terceiro ciclo. Na categoria  "MINI -ESCOLAR-I"  destacaram -se os alunos Lara 

Simões Marques e Simão Paulo Silva Major da EB1 de Pisões e a Mariana Mota 

Alves da EB1 de Espite;  na "MINI -

ESCOLAR-III" destacaram-se os alunos 

Maria Beatriz Ferreira Lima, Paulo Duar-

te Santos Barreiro e Daniela de Sousa Valente da EB 1 da Mata;  

na categoria "ESCOLAR" os alunos Alexandra Mendes Marques 

do 6º A, Luis Francisco Antunes do 5º A e Rodrigo Meirinho do 

6Ü C; na  "BENJAMIM", os alunos Tiago Ribeiro e Mariana Antu-

nes do 8º A e Alexandra Simões do 8º B ;  na "CADETE" os alu-

nos Diogo de Oliveira Bastos e Eve Pereira do do 9º C.  

Parabéns a todos pelo empenho e envolvimento.  

V Campeonato de Jogos Matemáticos   

Durante a tarde do dia 10 de Abril, cerca de 70 alunos dos diferentes níveis de ensino participaram na fi-
nal V Campeonato de Jogos Matemáticos. Esta atividade visa melhorar a atenção/concentração, promover 
o desenvolvimento do pensamento estratégico, trabalhar a visualização espacial, desenvolver o raciocínio, 
criar o gosto pela disciplina e reforçar a autoestima. Os jogos disputados este ano foram: no pré-escolar 
Jogo da Memória (elaborado pelos alunos); no primeiro ciclo Jogo do Moinho de 6 peças; no 2º e 3º ciclo 
Jogo do Moinho de 9 peças. 

Os alunos vencedores foram: no pré-escolar - Rodrigo Silva Bastos; no primeiro ciclo, categoria 1º e 2º ano 
- Eduarda Joaquim das Neves Pe-
reira (1º ano); na categoria 3º e 4º 
ano - Pedro Manuel Rodrigues (4º 
ano); no 2º ciclo Juliana Gaspar (6º 
ano), e no 3º ciclo Francisco Mar-
tins (9º ano). Todos os participan-
tes estão de Parabéns, pelo espírito 
de equipa que revelaram, a persis-
tência e o empenho demonstrado.  

MATEMATICANDO VII  

Trata-se de uma exposi­«o de trabalhos relativos ¨s aprendizagens 

matem§ticas, constru²dos pelos alunos de todos os ciclos, ao longo do 

ano letivo, resultado da articula­«o entre os Departamentos do 1Ü Ci-

clo, Matem§tica e Ci°ncias Experimentais e docentes da Educa­«o 

Especial. 

Os alunos do primeiro ciclo colaboraram com trabalhos relativos a 

simetrias, unidades de §rea, jogos, domin·s, §bacos, e ¨ planifica­«o 

do cubo. 

No segundo ciclo podem observar-se trabalhos relativos a frisos, ros§-

ceas, adivinhas sobre s·lidos geom®tricos e n¼meros, figuras equiva-

lentes e figuras congruentes, sobre o n¼mero pi, e no ©mbito da orga-

niza­«o e tratamento de dados ï ñUm estudo sobre a turmaò. 

No terceiro ciclo os alunos elaboraram trabalhos relativos aos temas 

Homotetias, Trigonometria, Sequ°ncias e Pavimenta­»es. 

Os alunos do ensino especial contribu²ram ainda com uma cal­ada 

portuguesa com a cruz da Ordem dos Templ§rios. 

Parab®ns a todos pelo envolvimento e empenho. 

D. de Matemática e Ciências Experimentais  

http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_2_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
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EDUCA¢ëO ESPECIAL 

òNo dia 8 de Maio, n·s,  Rita, Maria Rita e Rafael, 

fomos em busca do tesouro perdido na Mata de 

Sete Montes, pelos cavaleiros Templários. 

Encontrámos num tronco de uma árvore um velho 

pergaminho com um mapa do Tesouro Perdido. 

Tivemos de descobrir sete pistas  que se 

encontravam subterradas em velhos baús 

medievais.   
Terminámos a aventura no cimo da Mata, onde um 

cavaleiro templário abriu as portas do castelo. 

Percorremos a muralha, tirámos algumas 

fotografias, e observamos a  linda paisagem 

tomarense...  

Foi uma visita espetacular!ó 

òë Descoberta do Segredo dos Templ§riosó 

Frisos e Rosáceas na Biblioteca  

Os alunos do sexto ano construíram Frisos e Rosáceas de acordo 

com o proposto no tópico Reflexão, Rotação e Translação, na disci-

plina de Matemática do 6º ano. Os trabalhos foram obtidos a partir 

de recortes em papel, tendo sido muito apreciados por todos os 

alunos, pois permitiu -lhes 

construir o seu próprio co-

nhecimento.  

Nos Frisos, obtiveram refle-

xões verticais, reflexões hori-

zontais, ou ambas e transla-

ções. Nas Rosáceas obtiveram figuras repetidas por rotação.  

Os trabalhos puderam ser apreciados na Biblioteca.  

Pelo seu empenho e criatividade, todos os alunos estão de Parabéns!  

NOTÍCIAS DA NOSSA HORTA  

Os alunos deram continuidade ao pequeno projeto 
da horta Biológica. A  compostagem  foi aplicada 
como fertilizante natural. No dia 27 de maio, a sopa 
da escola foi confecionada com batata que arranca-
ram nas vésperas. 
A horta ainda está a criar: couves, alho francês, ce-

bola, abobo-
ra, feijão, 
pimentos, 
tomate, ervi-
lhas, curge-
tes, salsa, 
hortelã, to-
milho, alho e 
morangosé. 
 

ohnizepicnirp O 

O«tsegid ad sesem sies so memrod e es-revom medop 
o«n, adiuges me. 
ohnesed od aip·c a siE. Aref amu ailogne que aiobij amu 
ale avatneserper. Aruvarg etnenopmi amu, ñsadiviV sai-
r·tsiHò, megriV atserolF a erbos orvil mun iv, sona sies ahnit 
odnauq, zev atreC  

 

Desafio para os leitores  

Tente ler o mais rapidamente possível este ex-

certo do livro òO Principezinhoó 

Agora tenta ler de baixo para cima e da direita para 

a esquerda. Tudo é mais difícil quando somos dife-

rentes, mas com perseverança e tolerância torna-

se possível.  

Departamento de Expressões  
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EDUCA¢ëO FĉSICA / DESPORTO ESCOLAR 

Exposi­«o de DESIGN 

Na ¼ltima semana de aulas, esteve patente no espa­o interior da es-

cola sede,  uma exposi­«o de Design. Os alunos do 9Ü ano, realiza-

ram projetos criativos de objetos, nas aulas de Educa­«o Visual. Em 

grupo, definiram o tema, pesquisaram, realizaram esbo­os, estudos 

de cor, desenhos t®cnicos e constru²ram maquetes e prot·tipos dos 

trabalhos de Design. Resultaram cria­»es inovadoras que merecem 

um sincero agradecimento pelo seu empenho e dedica­«o. 

Desfile Miss e Mr escola  

No dia 14 de junho, último dia de aulas, realizou -se, na escola sede do 

Agrupamento, um Desfile de Moda Reciclada, para eleição da Miss e do Mr. 

Escola.  

A arte é, desde sempre, uma forma de expres-

são, um lugar de conforto, onde a criatividade 

se sobrepõe a tudo. E porque através do que se 

veste é possível expressar, foi lançado o desa-

fio, aos alunos, de criarem peças impulsiona-

doras de novas energias, nas aulas de Educa-
ção Visual e Educação Tecnológica. O conceito 

deste desfile assentou na criatividade de reuti-

lizar materiais e com estes criar peças e aces-

sórios de moda. Os alunos do nono ano conce-

beram os elementos decorativos da passerelle, 
a seleção das músicas, a gestão do som e da 

luz e a apresentação deste evento. A todos mui-

tos parabéns pelo empenho e participação nesta atividade.  

A Miss escola eleita foi a Camila Vieira do 5º B e o Mr escola o Rui Marques 

do 8ºB.  

Atividade VIVER A DIFERENÇA  

Na tarde de 31 de maio, alunos de 1º ciclo exploraram com a professora 

de Educa­«o Especial, o Livro òO Som das Coresó, que serviu de intro-

du­«o ¨ atividade òVIVER A DIFEREN¢Aó. A apresenta­«o de algumas 

problemáticas como a cegueira, as limitações motoras, o défice cogniti-

vo e a surdez revelou -se um desafio interessante.  Com pequenas ativi-

dades práticas  

Permitiu -se comprovar que para quem é portador de uma deficiência é 

mais difícil levar a cabo algumas tarefas.  

Compreender a diferença é certamente a melhor forma para aceitar as 

diferenças.  

EDUCA¢ëO VISUAL 

Durante este ano letivo decorreu o II Torneio de Ténis de Mesa do Agrupa-

mento com a participação de 52 alunos dos 2º e 3º ciclos.  

Após a realização de jogos bastante emotivos a vitória sorriu aos alunos Ro-

drigo Meirinho da turma 6º C (2º ciclo) e José Dias da turma 8º C (3º Ciclo). 

Os atletas vencedores receberam como prémio uma medalha.  
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DANÇA  

O ano letivo a terminar e é 

mais uma vez o ñGrupo de Atividades R²tmicas e Expressivasò ï Dan­a - esteve presente em algumas das 

atividades do Plano Anual de Atividades do Agrupamento, com o esfor­o e empenho de todos, partilhando 

momentos de grande emo­«o, aprendendo e consolidando regras do saber estar/saber fazer e refor­ando a 

autonomia e a responsabiliza­«o. 

Quando dan­as, queria que fosses como a onda do mar, para que nunca fizesse outra coisa 

Shakespeare 

 

 

III Participa­«o do Grupo de Atividades R²tmicas e Ex-

pressivas no dia 15 de maio de 2013 em Abrantes 

Participa­«o na Pe­a de Teatro ñGare do Orienteò - 16 e 

17 de maio - Cineteatro de Our®m 

Que dança é essa de tantos ritmos, sem pré-
via coreografia, cada passo, um improviso, 

uma incógnita o final. 
Sandra M Salgado 

 

Participa­«o no ñX Festival da Can­«o do Agrupamento 

de escolas de Caxarias 

Participa­«o no ñX Festival da Can­«o do Agrupamento 

de escolas de Caxarias 

"Haja ou n«o haja frutos 

Pelo sonho ® que vamos 

Basta a F® no que temos 

Basta que a alma demos 

Com a mesma alegria 

Ao que desconhecemos." 

 

 

Sebasti«o da Gama 

E foi assim, pelo sonho, pela vontade, 

pelo querer, pelo conseguir, pelo parti-

lhar, pelo riso, pelo choro, pelo abra­o, 

pelo sentir a liberdade que: 

O meu obrigado a todos  

Cl§udia Tereso 

http://pensador.uol.com.br/autor/sandra_m_salgado/
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CONCURSO ARTISTAS DIGITAIS  

O nosso Agrupamento participou neste ano letivo em 

mais uma edição do Concurso Artistas Digitais, com 

trabalhos realizados pelos alunos do Jardim de Infân-

cia da Mata e da Carvoeira e também pelos alunos 

do 2º ciclo, na aula de TIC.  

O tema deste ano letivo foi os Direitos das Crianças.  

ATLETISMO  BADMINTON  

! %ÑÕÉÐÁ ÄÅ !ÔÌÅÔÉÓÍÏ ÄÁ %ÓÃÏÌÁ ÐÁÒÔÉÃÉÐÏÕ ÎÏ #ÁÍÐÅÏÎÁÔÏ 

%!% -ÅǲÄÉÏ 4ÅÊÏ ÄÅ !ÔÌÅÔÉÓÍÏ ɀ )ÎÆÁÎÔÉÓ ÑÕÅ ÓÅ ÒÅÁÌÉÚÏÕ ÎÁ 

0ÉÓÔÁ ÄÅ !ÔÌÅÔÉÓÍÏ ÄÅ !ÌÍÅÉÒÉÍȟ Á ςτ ÄÅ !ÂÒÉÌ ÄÅ ςπρσȢ 

/ 6ÉÎÉÃÉÕÓ 6ÉÅÉÒÁ ÄÏ φΞ# ÓÁÇÒÏÕ-ÓÅ ÃÁÍÐÅÁǿÏ ÎÏ ,ÁÎëÁÍÅÎÔÏ 

ÄÏ 0ÅÓÏ Å ПÉÃÏÕ ÅÍ ÓÅÇÕÎÄÏ ÌÕÇÁÒ ÎÁ #ÏÒÒÉÄÁ ÄÅ 6ÅÌÏÃÉÄÁÄÅ 

/ "ÒÙÁÎ ,ÕǲÃÉÏ ÔÁÍÂÅǲÍ ÄÏ φΞ#ȟ ÓÁÇÒÏÕ-ÓÅ ÃÁÍÐÅÁǿÏ ÎÁ #ÏÒÒÉȤ

ÄÁ ÄÅ ψππÍ 

! "ÅÁÔÒÉÚ 'ÒÁëÁ ÄÏ φΞ! ÃÌÁÓÓÉПÉÃÏÕ-ÓÅ ÅÍ ςΞ ÌÕÇÁÒ ÎÏ ,ÁÎëÁȤ

ÍÅÎÔÏ ÄÏ ÐÅÓÏ 

/Ó ÁÌÕÎÏÓ 0ÅÄÒÏ 'ÒÁëÁ Å "ÅÒÎÁÒÄÏ 'ÏÎëÁÌÖÅÓȟ ÐÁÒÔÉÃÉÐÁÒÁÍ 

ÎÏ #ÁÍÐÅÏÎÁÔÏ 2ÅÇÉÏÎÁÌ ÄÅ !ÔÌÅÔÉÓÍÏ ÑÕÅ ÓÅ ÒÅÁÌÉÚÏÕ ÅÍ 

,ÉÓÂÏÁ ÎÏ ÄÉÁ ςφ ÄÅ ÁÂÒÉÌ ÄÅ ςπρσȢ 

/ 0ÅÄÒÏ ÃÌÁÓÓÉПÉÃÏÕ-ÓÅ ÅÍ ÔÅÒÃÅÉÒÏ ÌÕÇÁÒ ÎÁ ÐÒÏÖÁ ÄÅ ÓÁÌÔÏ 

ÅÍ ÁÌÔÕÒÁȢ 

No dia 29 de maio decorreu na Escola Artur Gonçalves, em 

Torres Novas a Fase Final Distrital de Badminton, para o 

e s c a l ã o  d e  I n f a n t i s .  

Nesta fase final participaram dois alunos do nosso Agru-

pamento, a Beatriz Sousa da 

turma 7º B e o Francisco 

Vieira da turma 7º C, que 

obtiveram bons resultados, 

tendo ficado a Beatriz em 3º 

lugar e o Francisco em 4º.  

Nos passados dias 17 de abril decorreu nas piscinas 

municipais de Caxarias a 3ª concentração deste gru-

po equipa, organizada pela nossa escola, onde esti-

veram presentes 

alunos do 1º, 2º e 

3Ü ciclo deste 

agrupamento, os 

quais obtiveram 

excelentes resul-

tados nos dife-

rentes escalões.  

CONCURSO MEDIA SMART  

A Escola EB1 da Carvoeira foi a vencedora do Concurso 

Media Smart 2012/2013, para o 1.Ü ciclo, tendo sido pre-

miada no decorrer do 2Ü Congresso Nacional de Litera-

cia, Media e Cidadania, que decorreu no Parque das Na-

­»es (Lisboa). 

A escola recebeu um cheque Media Smart no valor de mil 

euros, e teve a oportunidade de visitar as diferentes ex-

posi­»es patentes no Pavilh«o do Conhecimento. 

Os pr®mios foram entregues por Manuela Botelho, secre-

t§ria-geral da 

APAN 

(Associa­«o 

Portuguesa 

de Anunci-

ante) e re-

presentante 

do Media 

Smart.  

NATAÇÃO  

Plano Tecnológico da Educação  
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Exposições na Biblioteca Escolar  

No dia 2 de abril relembr§mos o 
Dia Internacional do Livro Infantil e 
o nascimento do escritor dinamar-
qu°s Hans Christian Andersen,  
autor de algumas das hist·rias 
para crian­as mais lidas em todo 
o mundo. 
Alegria dos livros ¨ volta do mun-
do foi a mensagem que este ano 
se pretendeu transmitir atrav®s do 

belo poema de Pat Mora que aqui deixamos 

 
Alegria dos livros ¨ volta do mundo 

 

Lemos juntos, tu e eu. 
Vemos que as letras formam palavras 
e as palavras se transformam em livros 

que seguramos na m«o. 
Ouvimos murm¼rios 

e rios agitados correndo pelas p§ginas, 
ursos que cantam ¨ lua 
melodias divertidas. 

Entramos em castelos misteriosos 
e das nossas m«os crescem §rvores em flor at® ¨s nu-

vens.  
Vemos meninas corajosas 

que voam 
e rapazes que pescam estrelas 

cintilantes. 
Tu e eu lemos, dando voltas e mais 

voltas, 
alegria dos livros ¨ volta do mundo. 

CONCURSO SEGURANET  
O nosso Agrupamento participou no Concurso Seguranet neste ano leti-

vo com 37 equipas constituídas por alunos e professores, que responde-

ram a um desafio mensal.  

Após oito desafios os vencedores foram os seguintes:  

1Ü As Strawberries (8Ü B) - 382 pontos (Foto) 

2Ü Os Inform§ticos do 5Ü B - 363 pontos 

3Ü Os Inform§ticos do 6Ü B - 361 pontos 

4Ü Os Inform§ticos do 6Ü C - 353 pontos 

5Ü Os Inform§ticos do 5Ü A - 340 pontos 

O Agrupamento ficou classificado em 50º lugar (6030 pontos)  de um 

total de 187 escolas de Portugal.  

A equipa vencedora (foto) cons-

tituída por 4 alunas da turma 8º 

B receberam um pequeno pré-

mio (4 dispositivos de armaze-

namento portátil), no último dia 

de aulas, durante o desfile de 

Miss e Mr. Escola.  

SESSíES SOBRE òSEGURAN¢A NA INTER-

NETó - 1º CICLO  
 

Durante uma semana (27 a 31 de maio) os alunos 
do 9º ano deslocaram-se a todas as escolas do 1º 
ciclo do Agrupamento com o intuito de sensibili-
zar os respetivos discentes sobre a importância 
da Internet e os cuidados a ter com a mesma. No 
final de cada sessão os alunos do primeiro ciclo 
aproveitaram para tirar algumas dúvidas sobre 
este tema. 

Para celebrar o Dia da M«e a BE organizou uma exposi-
­«o de poemas sobre a m«e. 
 

Como j§ vem sendo habitual facilit§mos aos nossos lei-
tores a possibilidade de adquirirem, a um pre­o simb·li-
co, um cart«o para oferecer ¨ m«e que foi feito pela 
equipa da BE. 

 

Pedacinho do céu  

Ter mãe é ter um pe-
dacinho do céu  

É flutuar sem tirar os 
pés do chão  

É acreditar quando tudo 
parece impossível.  

É sorrir mesmo na dor  

É cantar mesmo sem voz  

É ser sempre criança  

Mesmo depois de ter nascido  

É ter certeza do puro  

e verdadeiro amor  

É ter a certeza  

que se tem uma  

amiga do  

coração!  

Biblioteca Escolar  


